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● Maquiavel e a filosofia 
política.

● Discutir a posição de 
Maquiavel em relação à 
manutenção da palavra dada 
pelo governante;

● Analisar excerto do Capítulo 
XVIII da obra O Príncipe, de 
Maquiavel.

Conteúdo Objetivos



Para começar

Todos concordamos ser um dever 
respeitar as filas e ordens de chegada. 
Mas qual é a fundamentação racional de 
deveres como o desse exemplo? Trata-se 
da simples preservação de um 
interesse individual ou da presença de 
uma verdadeira consciência moral?

Debatam as questões acima 
coletivamente, na turma.

Imagem: Proibido mentir

Um governante deve poder 
descumprir promessas?



Foco no conteúdo

Excertos do Capítulo XVIII de O 
Príncipe, de Nicolau Maquiavel – De 
que modo os Príncipes devem 
manter a palavra dada – Todos 
reconhecem o quanto é louvável que 
um príncipe mantenha a palavra 
empenhada e viva com integridade e 
não com astúcia. Entretanto, por 
experiência, vê-se, em nossos tempos, 
que fizeram grandes coisas os príncipes 
que tiveram em pouca conta a palavra 
dada e souberam, com astúcia, rever a 
mente dos homens, superando, enfim, 
aqueles que se pautaram pela lealdade. 

Maquiavel avalia o dever do 
Príncipe em relação à palavra 
dada no Capítulo XVIII de O 
Príncipe. Maquiavel não defende 
que o governante deva mentir, 
mas avalia os resultados distintos 
obtidos por príncipes que 
mantiveram a sua palavra e pelos 
que a romperam. A perspectiva 
de análise inaugurada por 
Maquiavel nos convida à reflexão 
sobre a possibilidade da ética na 
vida política.



Foco no conteúdo

Devemos, pois, saber que existem dois gêneros de combates: um com as leis e 
outro com a força. O primeiro é próprio ao homem, o segundo é o dos animais. 
Porém, como frequentemente o primeiro não basta, convém recorrer ao segundo. 
Portanto, é necessário ao príncipe saber usar bem tanto o animal quanto o 
homem. Isso já foi ensinado aos príncipes, em palavras veladas, pelos escritores 
antigos que escreveram que Aquiles e muitos outros príncipes antigos haviam sido 
criados por Quíron, o centauro, que os guardara sob sua disciplina. Ter um 
preceptor meio animal meio homem não quer dizer outra coisa senão que um 
príncipe deve saber usar ambas as naturezas e que uma sem a outra não é 
duradoura. Visto que um príncipe, se necessário, precisa saber usar bem a 
natureza animal, deve escolher a raposa e o leão, porque o leão não tem defesa 
contra os laços, nem a raposa contra os lobos. Precisa, portanto, ser raposa para 
conhecer os laços e leão para aterrorizar os lobos. 



Foco no conteúdo

Os que fizerem simplesmente a parte do leão não serão bem-sucedidos. Assim, 
um príncipe prudente não pode, nem deve, guardar a palavra dada, quando isso 
se torna prejudicial ou quando deixem de existir as razões que o haviam levado a 
prometer. Se os homens fossem todos bons, este preceito não seria bom, mas, 
como são maus e não mantêm sua palavra para contigo, não tens também que 
cumprir a tua. Tampouco faltam ao príncipe razões legítimas para desculpar sua 
falta de palavra. Sobre isso poderíamos dar infinitos exemplos modernos e 
mostrar quantos pactos e quantas promessas se tornaram inúteis e vãs por causa 
da infidelidade dos príncipes. Quem melhor se sai é quem melhor sabe valer-se 
das qualidades da raposa. Mas é necessário saber disfarçar bem essa natureza e 
ser grande simulador e dissimulador, pois os homens são tão simples e obedecem 
tanto às necessidades presentes, que o enganador encontrará sempre quem se 
deixe enganar. (adaptado)



Na prática

Quanto seja louvável a um príncipe manter a fé, aparentar virtudes e 
viver com integridade, não com astúcia, todos o compreendem; 
contudo, observa-se, pela experiência, em nossos tempos, que 
houve príncipes que fizeram grandes coisas, mas em pouca conta 
tiveram a palavra dada, e souberam, pela astúcia, transtornar a 
cabeça dos homens, superando, enfim, os que foram leais [...]. Um 
príncipe prudente não pode nem deve guardar a palavra dada 
quando isso se lhe torne prejudicial e quando as causas que o 
determinaram cessem de existir.

(Nicolau Maquiavel, O Príncipe. São Paulo: Nova Cultural, 1997, pp.73-85.) 

UNICAMP 2016



Na prática

a. O jogo das aparências e a lógica da força são algumas das principais 
artimanhas da política moderna explicitadas por Maquiavel.

b. A prudência, para ser vista como uma virtude, não depende dos 
resultados, mas de estar de acordo com os princípios da fé. 

c. Os princípios e não os resultados é que definem o julgamento que as 
pessoas fazem do governante, por isso é louvável a integridade do 
príncipe. 

d. A questão da manutenção do poder é o principal desafio ao príncipe 
e, por isso, ele não precisa cumprir a palavra dada, desde que 
autorizado pela Igreja. 

A partir desse excerto da obra publicada em 1513 é correto afirmar que: 



Na prática Correção

a. O jogo das aparências e a lógica da força são algumas das 
principais artimanhas da política moderna explicitadas por 
Maquiavel.

b. A prudência, para ser vista como uma virtude, não depende dos 
resultados, mas de estar de acordo com os princípios da fé. 

c. Os princípios e não os resultados é que definem o julgamento que as 
pessoas fazem do governante, por isso é louvável a integridade do 
príncipe. 

d. A questão da manutenção do poder é o principal desafio ao príncipe 
e, por isso, ele não precisa cumprir a palavra dada, desde que 
autorizado pela Igreja. 

A partir desse excerto da obra publicada em 1513 é correto afirmar que: 



Na prática

Para Maquiavel, quando um homem decide dizer a verdade pondo em 
risco a própria integridade física, tal resolução diz respeito apenas a sua 
pessoa. Mas se esse mesmo homem é um chefe de Estado, os critérios 
pessoais não são mais adequados para decidir sobre ações cujas 
consequências se tornam tão amplas, já que o prejuízo não será apenas 
individual, mas coletivo. Nesse caso, conforme as circunstâncias e os fins 
a serem atingidos, pode-se decidir que o melhor para o bem comum seja 
mentir.

ARANHA, M. L. Maquiavel: a lógica da força. São Paulo: Moderna, 2006 (adaptado).

ENEM 2019



Na prática

a. idealidade e efetividade da moral;

b. nulidade e preservabilidade da liberdade;

c. ilegalidade e legitimidade do governante;

d. verificabilidade e possibilidade da verdade; 

e. objetividade e subjetividade do conhecimento.

O texto aponta uma inovação na teoria política na Época Moderna 
expressa na distinção entre:



Na prática Correção

a. idealidade e efetividade da moral;

b. nulidade e preservabilidade da liberdade;

c. ilegalidade e legitimidade do governante;

d. verificabilidade e possibilidade da verdade;

e. objetividade e subjetividade do conhecimento.

O texto aponta uma inovação na teoria política na Época Moderna 
expressa na distinção entre:



Aplicando

Salve o QR Code ou o link de 
acesso à aula “Filosofia 
Política” da plataforma do 
“Me Salva”.

Observe a resolução dos 
exercícios nos vídeos e 
responda às questões da 
Lista 1.

Me Salva: 
Filosofia Política

https://www.mesalva.com/app/cont
eudos/qcag-filosofia-politica 

https://www.mesalva.com/app/conteudos/qcag-filosofia-politica
https://www.mesalva.com/app/conteudos/qcag-filosofia-politica


Aplicando
Procure mobilizar as 

aprendizagens dessa aula 

em sua resposta, em 

especial o excerto de 

texto marcados em roxo.

Análise de texto: Quais são as 
duas naturezas que o governante 
deve dominar segundo 
Maquiavel?

Responda à questão acima 
mobilizando elementos do excerto 
de O Príncipe, de Maquiavel. 
Relacione a questão proposta ao 
tema do capítulo XVIII. Compare 
as duas naturezas indicadas por 
Maquiavel e interprete o sentido 
das imagens utilizadas pelo autor.



O que aprendemos hoje?

● A discutir a posição de Maquiavel em relação à 
manutenção da palavra dada pelo governante.

● A analisar excerto do Capítulo XVIII da obra O 
Príncipe, de Maquiavel.



Referências

Slides 4 a 6 – MAQUIAVEL, N. O Príncipe. Trad. Maria Júlia 
Goldwasser. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
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Slides 10 a 12 – Questão 65 (caderno azul) ENEM 2019. 
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https://www.comvest.unicamp.br/vest2016/F1/f12016QZ.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2019/2019_PV_impresso_D1_CD1.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2019/2019_PV_impresso_D1_CD1.pdf


Referências

Lista de imagens e vídeos

Slide 3 – https://br.freepik.com/icones-
gratis/silencio_15490951.htm#page=2&query=proibido%20menti
r&position=1&from_view=search&track=ais – Acesso em: 02 ago. 

2023.

https://br.freepik.com/icones-gratis/silencio_15490951.htm
https://br.freepik.com/icones-gratis/silencio_15490951.htm
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Material 
Digital
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